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ZEINAL Bava, o presidente exe-
cutivo da Portugal Telecom (PT)
foi eleito como o melhor líder de
Portugal na gestão de uma em-
presa privada no âmbito do Best
Leader Awards.

Para o júri da iniciativa, pro-
movida pelo SOL e pela consul-
tora Leadership Business Con-
sulting, o gestor distingue-se
pelo seu «dinamismo, capaci-
dade para gerir os equilíbrios
entre diversificados stakehol-
ders, incluindo o Estado, e
pela integração da PT no Dow
Jones Sustainability World
Index, a acrescer à presença
no FTSE4Good». Além da apos-
ta na sustentabilidade e respon-
sabilidade corporativa da com-
panhia, a concretização da es-
tratégia definida e a obtenção de
resultados sucessivamente po-
sitivos, mesmo em ambiente ad-
verso, e o enfoque na inovação
na operação Vivo/Oi foram ou-
tros dos argumentos tidos em
conta para escolher Bava, que li-
dera uma empresa com mais de
85 milhões de clientes em Portu-
gal, Brasil, África e Ásia.

Metódico, ambicioso, focado
e implacável com o erro são ca-
racterísticas do CEO da PT, que
passou por vários cargos na
operadora até chegar à lide-
rança, em Abril de 2008, man-
dato entretanto renovado em

2009 e que se prolongará até ao
final deste ano.

Licenciado em Engenharia
Electrónica pela University
College of London, Bava come-
çou como responsável financei-
ro (CFO) da PT Multimedia, ne-
gócio de televisão por subscrição
da PT, em 1999, passando a CFO
do grupo em 2000. Além disso,
assumiu funções executivas na
PT Comunicações, na TMN e na
PT-PRO, aplicando ao longo de
uma década a aprendizagem ad-

quirida no sector financeiro. Em
1989, aquele que é agora o mais
jovem presidente da história de
uma das maiores empresas por-
tuguesas e o mais jovem líder no
sector das telecoms a nível euro-
peu, iniciava a sua carreira no
banco de investimento Warburg
Dillon Read, onde ficaria até
1996. Seguiram-se o Deutsche
Morgan Grenfell e o Merrill
Lynch International.

«Quem é bem sucedido é
quem comete menos erros» e

«as pessoas não devem ter
medo de errar» são alguns dos
lemas do líder da PT, que tem
orientado a sua gestão em torno
de vários objectivos. Entre eles, o
rejuvenescimento de quadros,
com a média de idades dos cola-
boradores da PT a rondar os 40
anos, bem como a dinamização de
programas de recrutamento de re-
cém-licenciados, através do Pro-
grama Trainees. Há ainda um re-
forço da área técnica através da
Academia PT e formação on-job.

Considerado em 2010 o melhor
CEO da Europa na área das te-
lecomunicações e o melhor CEO
em Portugal, Zeinal Bava é um
líder que estimula a proximida-
de ao negócio e ao cliente, práti-
ca que incentiva nas equipas que
forma e um desempenho que
premeia, integrando o requisito
de «orientado para a solução
– orientado para o cliente».

Iniciativa

Zeinal Bava assumiu a liderança da PT em Abril de 2008

Zeinal Bava é o último nomea ser divulgado da lista de vencedores da edição deste ano doBest Leader
Awards, iniciativa que distingue osmelhores líderes dePortugal emvárias categorias

E o melhor líder de empresa privada é...

PRÉMIO Galardões
serão entregues
quarta-feira, 4 deMaio

OBJECTIVO Best
Leader Awards elege
osmelhores líderes
dePortugal, distinguindo
exemplos de boa
liderança

JÚRI José Lamego
coordena aComissão
deNomeação e Eduardo
Catroga preside
à Comissão deAvaliação
dos nomeados

SOLIDARIEDADE
ComaONGHelpo,
a iniciativa contribui
para educação e
alimentação de crianças
emÁfrica

JOSÉ SÉRGIO

OUTROS VENCEDORES

Internacionalização
LuísPortela
Chairman doGrupoBial

Ver a empresa como umamissão,
a visão de longo prazo e o reco-
nhecimento dos pares valeram a
Luís Portela - que conduziu a far-
macêuticaportuguesadurante32
anos, assumindo a presidência
executiva aos 27 anos–o prémio
deMelhorLíderna Internacionali-
zação. Para o empresário, que le-
vou os produtos da Bial para 40
países e que considera que «há
défice de grandes líderes polí-
ticos a nível europeu e nacio-
nal», o segredo da boa liderança
estáemsaberprovocara ruptura,
apaixonarequipas,apostarna ino-
vação e... ter algum talento inato.

Administração
Pública
LuísFilipeSantosCosta
Presidentedo IAPMEI

Paraopresidentedoconselhodi-
rectivodoInstitutodeApoioàsPe-
quenaseMédiasEmpresaseàIno-
vação, em Portugal é preciso in-
centivar as empresas a premiar
maisomérito–eapenalizarode-
mérito–,porqueaseconomiastor-
nam-semaiscompetitivasquando
os bons desempenhos são valori-
zados. Face à austeridade e aos
cortessalariaisnaFunçãoPública,
o responsável, que assumiu fun-
ções em 2008, explica que, para
motivaros funcionários,háqueser
bom ouvinte para assim recolher
mais informaçãoedecidirmelhor.

Gestão de Empresa
Pública
JoséManuelSilvaRodrigues
PresidentedaCarris

Liderarumaempresadetranspor-
tes é como «quando se está no
ginásio a correr no tapete enão
se sai do mesmo sítio», porque
secarregamdéficescrónicos,des-
creveopresidentedoconselhode
administraçãodaCarris, quepas-
souporvárias transportadoraspú-
blicas. Ainda assim, as melhorias
naeficiênciaenosresultadosope-
racionais da companhia de trans-
portes de Lisboa, amodernização
e o foco no cliente, na inovação e
na sustentabilidade foram argu-
mentosdepesoparadistinguir Jo-
séManuel Silva Rodrigues.

Novas Tecnologias
LuísPauloSalvado
CEO daNovabase

«Há que ser mais tolerante
como fracasso», defendeo res-
ponsável, para quem «todas as
pessoas são líderes», porque
«desempenham vários papéis
e nalguns lideram». Numsector
dominadopormultinacionais,para
o júri do Best Leader Awards, o
CEO da Novabase confirmou ser
umbomlíderaotransformaratec-
nológica portuguesa num dos
principais players do mercado.
Como? A fórmula, diz Luís Paulo
Salvado, passaporestimulara in-
teligência emocional e a criativi-
dade. E por promover o apareci-
mento de novos líderes.

Internacional
LuísPaisCorreia
CEO daDalkia International

Trabalhou em Portugal, Holanda,
Suíça e está agora no Reino Uni-
do.Aprendeuque,para liderarcom
sucesso, épreciso saber lidar com
o tipodehumordecadapaís.Mas
que também há um lema univer-
sal:«É fundamental dizer a ver-
dade às pessoas, sejam as
perspectivas boas ou más,
para que possam participar
nas decisões». Galardoadopela
suacapacidadede transformação
e pela ligação entre os mundos
empresarialeacadémico,LuísPais
Correia, afirma que a imagem de
Portugal não sai prejudicadapelo
pedido de ajuda externa.


